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DESASTRE AMBIENTAL

Samarcodiz que contaminação
depeixes commetais énatural
Exames feitospela
empresamostramque
contaminaçãodo
pescadono rio émenor

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Os monitoramentos feitos
pela Samarco ao longo do
RioDoceapontamqueháal-
terações na qualidade do
pescado, com a contamina-
ção por alguns tipos deme-
tais, como o arsênio. Mas a
empresa garante que ela é
natural, já que a região no
entornodafozpossuiumní-
vel mais elevado deste tipo
de metal. E mais, que eles
nãopossuemnenhumaliga-
çãocomosrejeitosoriundos
dodesastre.
Os laudosdamineradora

apontamresultadosdiferen-
tesdeoutrorelatório,doIns-
titutoChicoMendesdeCon-
servação da Biodiversidade
(ICMBio), divulgado com
exclusividade por A GAZE-
TA,naúltimasegunda.Nele
pescado e camarões apre-
sentam elevados níveis de
contaminaçãopormetaistó-
xicos.Oroncador,porexem-
plo, chega a ter arsênio em
níveis 140 vezes superior ao
limite permitido.

EXAMES
Paulo Cezar de Siqueira

Silva,gerentedeengenharia
de meio ambiente, relata
que foram analisados 1.600
organismos,em2meses.Os
testescompescadonaregião
de Barra Seca, ao Norte da
foz do Doce, apontaram ní-
veisdearsênioquase5vezes
acimadopermitido.
Mas o mesmo não acon-

teceucomopescadoda foz,
que apresentou níveis bem
abaixo (0,3mg/kg) do per-
mitido (1). “O pescado da
fozestásujeitoaumimpacto
maiordos rejeitos doqueos
doambientemarinho,onde
apluma (lama) já estámais
diluída.Umaprova clara de
que esta contaminação não
teve influênciados rejeitos”,
relata, lembrando ainda
que,no casodeBarraNova,
o pescado está ainda mais
distante dapluma.
Pondera ainda que nos

exames realizados pela em-
presa, comexceçãodo arsê-
nio, os níveis de cádmio e
chumbo estão bem abaixo
do limite legal. Os dois últi-
mosforamcitadosnoestudo
do ICMBio em até cinco ve-
zes acimadopermitido.
Outro ponto, destaca

ThiagoMarcheziDoellinger,
gerente responsável pela
manutenção da água, é que
os metais encontrados nos
exames não têm nenhuma
relação com a composição
química dos rejeitos (lama).
“Acomposiçãobásicadosre-
jeitos é de cerca de 79% de
óxidode silício (areia), 19%
de ferro e o restante é óxido
dealumínio”, disse.
Ele acrescenta que desde

novembro de 2015 a água
doRioDocevemsendomo-
nitoradaem84pontosdorio
e 34 no mar. “Houve uma
elevação da quantidade de
metaisnaágua,que já redu-
ziram.Foiumaressuspensão
do que já existia no local”,
diz, acrescentando que hoje
os exames mostram que a
qualidade da água é seme-
lhante apadrõesde2010.
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A lama da barragem rompida em Mariana, em Minas Gerais, matou toneladas de peixes no Rio Doce

CONSTATAÇÃO

“O nosso
monitoramento
não detectou
contaminantes em
Abrolhos, nem
mesmo os ligados ao
rejeito (lama)”

THIAGO MARCHEZI

GERENTE DA SAMARCO

“O teor de arsênio é
maior nos pontos mais
distantes da foz,
justamente onde a
pluma está mais
diluída”

PAULO CEZAR

DE SIQUEIRA

GERENTE DA SAMARCO

ICMBio:

mais de mil

amostras

Maisdemil amostras fo-
ramcoletadas pela equipe
do ICMBio. Parte delas já
foram analisadas pelo la-
boratório do professor
AdaltoBianchini, do Insti-
tuto de Ciência Biológicas
(ICB). A conclusão dessas
análises foi de que há con-
taminação do pescado,
dosmariscos e da água na
fozdoRioDoce,noseuen-
torno, afetando inclusive
áreas de conservação e
proteção ambiental.
Foram analisados qua-

troespéciesdepeixe,além
do camarão, e todos apre-
sentaram elevados níveis
decontaminaçãoporarsê-
nio, cádmio e chumbo. O
camarãochegaater88ve-
zes o limite de arsênio
(que é de 1) - mas foram
encontradas espécies su-
perando o limite em 115
vezes -, além de 5 vezes
mais cádmio e 5 vezes
mais chumbo do que a le-
gislação estabelece.
O peroá, supera os limi-

tesdearsênioem34vezese
tem quase três vezes mais
cádmiodoqueopermitido.
O estudo será apresentado
na tardedehojeemBrasília
para representantes do Mi-
nistério doMeioAmbiente.
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